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O primeiro e iiiiico acto conhecido'd'o novo 
presiduote provoca ura enérgico protogto àa 
nossa" parte, em noraa dos créditos dst provin- 
cin de S Pauio. 

O sr.   Baptista Poreira, mal aconãslhado 
pelos homens que'o cercam, acaba de ordenar 
a auapeflsQo dos png^amentos do thésoiiro pro- 

Este acto do dologado do governo, que aliás 
veio regenerar a província da S, Paiilu, se- 
gundo a opinião de ura dos deacendjntea do 
BDI e netos da lua, dfi uma bem triste prova 
dns suas esUipenãas habilUações, dccretaudo 
umii medida arbitraria o quo nao púJe ter sido 
iu.ipiruda senão por uai raoviiiieiito da irrafle- 
lao .c leviandade', ou peta imposiçüo doa hu- 
niens que estuo k especnlar com o actual 
estudo de consoa. 

Em verduds,, a província do.S. Paulo, quo 
acaba de atravessitr um período critico, assíg- 
nalado pelo decresci mentu das suas rendas s 
pelas enormes encargos do tliesouro, prove- 
iiiüntoa de sens nompromissos paru com ns 
companhias de estradas do furro, sem que o 
Bsn credito soifresse o aieiior abalo, e antas aa 
avigoraasB pela iconfiança illimitada que sem- 
pre mereceu da Caíxa Filial do Banco do Bra- 
zil, e dos particulares, cujos, capitães ailuíam 
parao thesourp.de preferencia àoutraapplica- 
çüo mais vantajosa; a províacia de S Paulo,qtie, 
nos ires últimos raezes, poudc amortisar a sua 
divida, na iiiipürtuncia de mais da 40^ contos 
de róis, e que vã diante de.si ma camiiilio 
desempedido dá embaraços financeiros, deve 
lupportar o vexame da auspeusíSo de todos "s 
pagamentos do tliesouro ? 

Esta gíoi-ííí ofltava rmervada ao delegado 
ngeniraãoF I 

O nosso espirito perJe-sa om mil conjec- 
turas sobra as canaaa desse acto do ar. Baptis- 
ta Pereira, que envergonha a briosa província 
de S. Paulo, cullocada ã par dos banqueiras 
om moratória, que declaram sor-lhes indiffe- 
rente uma abertura de fuUcncia ! 

Seria elle exigido pela falta de recursos dos 
cofres dií thesouro 1 
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fl QUE U POR BAIXO DAS APPARENGIAS 
LIVRO TtBCEIRO 

IIUA HISTORIA 

VI 
Um enviado d'lim cardeal que clieS» 

a tcinpo 
Ih'ia alf;um temío qua nia lo dsMm raubot ni 

eiliada de Uuidii, e julgaiB-to que üiibsiai pastáro. 
mt omronnl"8.    , " 

Havia renaiddo alé ccilo poQta a coDÍIançi e oi 
(bjsates puDti.m-ia t   uminhu teo gcanilei preciu- 

üi arteeiroí atraiiim-Eo a panarem pequroD ou- 
oiMi) 03 lerfivBJi Upriie» da Valha. 

O marquíz 1imliau-ie pnit a Isier-io eicnUar por 
quatro cria d 01 eduii miguel^lea. 

Hia ti'tnlo Iiaibii;a', porque o hz't por outtoi 
hdoi 1 mia eompra en bom proiealr-sa, niu appire- 
c<'is<i outra bandido, que DUQca faliam aoi poiiot 
míDUohoaof.' 

ViUotim tira da grada da rua solrar na bettiada o 
Darqtiei com Liiiza, e cantara a eicultg.. 

POETIB immediiinmRDle a camiabo, a pã, ata 
ebflgat í Venda das Poiifiuolsi, ^muntiiu n'um ca'O'lo 

. qutalt deiiJta, é tcmau a tvda a brida o caminha doi 
.   Uenie»da Velha. 

Qitaada chegou á garganta, larceu á oiquDida, e 
' dati a meja hura ealtüu a tegult pelai quebraúursa. 

Seguiu descendo por aaperui birraocai, alé que i^he- 
gau ao pé ds uma elaiada cirUdura, ondehaiia um 
iprtíCQ ia cabtBi. 

Oa piitaret.da.urta toiim leiopra (migoi •laioie- 
Itd»!» 4i)> biDdidai, 

NSú, porque, se só existe nn caixa dessa re- 
partição a qaantin do dez contos de réis. Be< 
jfundo somos informados, o que se explica 
pelos png;amento3 avultados foitos ultimamen- 
te, de lettras vencidas, é também verdado.que 
o credito aberto íiproTincia, na Caixa Filial du 
Banco . do Brazil, nSo está esgotado, o, atÚm 
üisao, seria facÜ contraliir algum empréstimo 
particular, á juro módico, pois sabemos que 
alguns cidadãos, levados pela confiaiiça que 
lhes inspira o oslado financeiro da província, 
j-e!K-pr<]curado dar saso epplicngrma-aguS'^-a- 
pitaes. 

A suspensão de pagamentos do tliosouro 
nao tom, portanto, explicação na falta de ra- 
curaos, para acudir ao dever de honra, tttc sa- 
grado para o estado como para o particular, 
de saldar os -'seus compromissos pecunia' 
rios. C.,', 

Qual seria,' cotiseg'uititemente, o motivo 
dessa ordem infeliz, quo revolta os brios da 
província T ' 

Nao vemos outro, senüo a'necessidade de 
apparentar dilEculdades Gnauceiras qno nQo 
existem, com o üm de desmoralisar as admi- 
nistrações passuílns, e exaltar os créditos dos 
acUims yeijemniâoreíí da província. 

EsüO mu li vo, porém, é uma perfídia sem 
nome, contra todas aa regras do administra- 
ção, e que provoca protestos de todos os bo- 
mons de crUorio, 

Nilo à licito menosprezar-se O credito, e, 
muito menos, b, um administrador, com rela- 
ção á uma provinsiü, que sempre o teve em 
nrâíto. 

Acredite □ sr. João Baptista ['ereiraqueo 
seu acto nüo produzirá o effitito que teve em 
vista : a proviucia deS. Piiulo.aio í uma ter- 
ra ds beócios, que se deixará illudir por esses 
estratagemas impróprios de um administrador, 
que preza a importância do cargo que desem- 
peniia. 

Faça a politica que quieer, isso noa é com- 
pletamento indiferente, maa nito zombe'do 
credito da previncin, deixaudo-.'ie levar pelas 
consellios interessiíiros du hpnieng qiie nIÍo 
trepidam diante de vilania alguma, quando se 
trata de seus interesses. 

REVISTA DOS JORRAES 
Capllal, S de Fevereiro de 1898 

Diíiría-^O.illusttado inllega, ua lua Chronlea da 
AiSBmbléà, ht ai leguiulai caD*idera;Qe8 lobra i in- 
tacto da ÍQdi»;la pua a felicUaçioan ii. dt. Stbaa- 
lilo Fereita, DI lessão.de 1: . 

■ ü iiiumptn culmlnanlo da  nidem dtidià  é^a • 
diicuaiio da'lnd{ca[lo em qua a nalorla pinpunhi lima 
leíicita^aa an rim. n. dr. üebsatlio iath Pereira peini 
ferviçoi retuianlB! pni a. tic. pretladm á proTlncla de 
S. Haula, durante lua ttnunda ai!míiiistr>cia. 

• Eslsram ai galeilai apinhadai da «sppctadarea, 
aUrahidei pela portpecll'a da um debata polilico, aro- 
plo a nalorcsa. 

O procndlmeutn da digno di>pulado republicano é 
taiado da deileil, Incnmprthenalvel, prelencioai', il- 
dirula e eitriuparanen. 

Oulra coma Dio era para eaparar desia gesta da 
Trxiana,que Iam a dom de ler ludõai avasaa*. 

— t^ulãcha, disie Valentim a um paator, o qual arru- 
madi] a urs fio uoduio, eslava du pÉ na grirnpa de um 
pRiihnaca, e r.uma í[UI< guardando u barraaca pgr nnda 
linh: deãclilo Vglxniim. Ooda esiã a gaat^t 

— Na Qui-jigarojo, respoadeu o pasior. 
" F. psra I'udu Dca laso, que ea nào sal multo da 

aorra 1 pa'guntDu Vali'stiiu. 
— Ãhl an vultar n feiihiin, a duin pasaoi, rcpoaileu 

Culiubu. EiiSo a camei um aiaada da cabrito, que aií 
loni aqui p ch-itiüho, 

— Puia para isiu Iraga-lbe aqui uma borrachi que 
derõ ogrtdac-lhO!, lornuu Valentim ; hão da goilai. 
aaaini ciimo eu tombem hei de g'lstar do cabiliu, por 
qii» tenho I' mu. 

Ü pastor lattoa do penhasco para o barranco. 
— E donde ê a pinga T pargiinlou. 
— Da tamcso tioiu da Da^a, ttf&i de rachar padrai, 

lolt'ou Valentim. 
— Puis daiiB cá a borracha, homem, replicou o Co- 

lícho, quo lho quern dfir um beijo. 
— Maa que nio fpja muito damnrado, lecnmmeo- 

doa Vslcaiim dtado a boiiachi ao pailor; lenha 
prHnjB. 

Culacho eilaro ema bocca le^aalada e oi olliog üú 
céu um bom pedi;o, durante o qual engoliu uma la- 
moia poi|;ãi> do liquido; deu a borracha ao Voleotlm, 
que a pendurou do aigio, a diise-lbti doicendo pelo 
barranco; 

— Vavai lã ; ma> ateia, se nSo nuereq partir a> 
pn'Ona ao BQitnal, e lu llcaríi ahi loito pedaços. 

Efíi^cll^a mente, a duacida eia eicorregadia a Ioda 
cheia dl' lagcai. 

Vakniiio couhíccu quanto eia oppoiluna a nbiena- 
C9D e apeou. 

— E-IS cá o Darbaç.üT perguntou nopí"lor, 
— EPIIí sim, mai Iriiio, e com tasiío ; nio ha quem 

n faça comer, nccn quem lhe tire do corpo uma pala. 
rra. Sufcede-lha por torça coiia de maior... maa ca- 
Is-Fe. Üom ganii) Icto elle para o tlsnaiaimaa com 
pDrgunia» 1 "       ^^ " -,•,' 

-- r4ãa ditBPilo que Hora ao vollar? dioa ValenÜm, 
quo via que o barranco le piulocgaia domaiísdo. 

— DisíO, e aaiim è;-no laltar do Feubon... Uai 
repara lu como â u Penhon 1 

Aquülo a que o pular chamava e fenhao, ara uma 
monunba cilcarea, dlhadi de um modo iiionbrgiOi 
• cuja bi» tia inneiiii. 

«"Etpera'am lodoa qua na 0Diio«~Sa(ãriiir"íõí~ãpre- 
fcniaaíam ae na" Iribuna d) aasemb'i.i, ■olldarlui com 
a Imprenua de teu partido. 

• A mainria C' naartadora aguardava em leu poilo a 
ÍDiciEC^ti do couibala.' 

■ Vâ fljpeo'ali'a 1 
■ A llluitie mlnoiia recuou ante oi rlscoi da dlicui- 

•lo... .   . 
' a Pui pielEito o proposilo da Dia occaulonarem dia- 

cu>!âpa eslereii, aguardando mala adjuado eniFJo. 
VnrGmni I 

' ■ En' fcguida occu;i a tribuna o ar. Prudente de 
Htiraea. ' 

■ Declarou o lllutilre orador, am Dome da (ríurnvi 
ralo republicano [ rcfero-40 a ai, aoa iri'. prado junior 
e Niziarziino, dando assim pasiapoilo lo ir. Leito 
Hoiaes ] que niii acnrcpanÜa as argu^cSei laji|>las e a 
Itngusgem ilrulanla doi liboraea a ' rerpeito da admi- 
olnlragíL) Irantacta, a qual, aa cnmmoileu alguos artòi, 
tamhemprestnuterrlços á protlacla. , 

a l[ssa iii.bre docloricio. que mullo hoiira ao cirac- 
Ipr oleTadn da eaua autórci, ao pasau qiiá encheu do 
enlsdo n9 poucoi libuta^s qua comparecerem á léti&o, 
lol lecebidi coin eiponlaupus ippiauaot pala aisemhlía 
n P9p!>r,ladaics, que eniergaram nella um acto de mo- 
derarão e toleiancii, e ao matmo tempo um prenuncio 
da autonomia com'que os lUuiIrta repreíenlántes pre- 
lEnd'pm te haier no desempenho de leu'maodalo. 

■ Of liheraei rellraram-ie deioriealadoi como que 
vaoeidog ao peio da opinlln. ■ 

Proi;íni:ía'-Uaada:eanta;-na HeTlili. doi'-Joroaa^ 
do edilurial enccmrtstlco das hahilili;ãai e rltiudea du 
actual preiidSDle^ etierua aaslei termos a lua leaiata 
Qpln'io :       , 

ITormina tioi um paratjelo entro, o aclual preil- 
d^nlH e-o ar;'iJf,"S(ibnli|o PerelraVeiii quBideifaiora- 
'etmeote a eíla ultimo, iicríllca I equid.de, allm de 
toroar maia tatieoto o ci^nlroite. 

«Cuori-il;B-ia o urgom liberal : uâa £ par fie mo- 
du que Inrnsrá lymiiaihica a sua c.iufa. Quem não 
TerS Q0> injiiitos qualiUcaiircs Irrpgadus B'| oi-pifii- 
d«nia um fiO'iEo on ArUt» toJusIiQcaTel em pretença 
Jus lactoi i Isnailsmu que pddH enlhuiiB..mar, ao! ittui 
idepins, maique aeif cnndeoioada por lodo)  oa  ho- 
meoi icDstlm! i 

rri&unn—Corrobora a sua nplnlla sobre na meritna 
dat ecua*amlBí do ministro di marloha, com o Juíto 
impartial do Gicto, folha nciilraí í/nporffinlí'<t"«). 

h' pBFs rir... 
— Nos Pados dlvcrEQB, dá rxpaniJo'a lua raica 

contra o digno sr. dr. Prudente de Muraps, por ter-if 
iinunciado cooi ioieira iaeticlu na asaembléa proilnciai 
nubre a admlDlsliacHo do buDiado sr. dr. Scbailf&o 
Purelra. 

ASSEMBLÉIV PROVINCIAL 

SeaaAo ordinária, aoB S de Peverelro 

de 1898 
—PRKIÜtNCIA l)ü Stt. LOflS CÍIAVEá    '—" 

Dopoii de Ilda e BpprntadB a acla, o sr, Paulo Egy- 
dio pede a paiaira com urguacla para oíliirecer um re- 

querimonlo da informajQaa. 
Concedida a urgência, o meamo senhor dli que oio 

t drtcunhecido o acto du goTeroo/da província pelo 
qual   mandou  auipendei  ui   pagamenloa DU Itimuuro 

pro'iocial. 
Uli que ã um aolo tlalooto e eiliaordinailo, que 

DUDca le deu ao domintu'das a<tminiiiitaçOes pisiodai; 
que é preciso que a assembléa iaire um protealo cnoir* 
ease acto. 

H'.i mais que, quer que se estude esse acto pelo lado ' 
maia geral, cum relação aus crudiloa da provmcta, 
qupr em reli;io aoa lodividuoa aui quaoa direciinien- 
te eHnCie, qua síiujuitamonteaa CUISQS eecoiailadasda 
■ucitdade, eise actu nio leoi e QíU tdde tet eipiicaclo 
alguma, 

F.' lido, apoiado, e outra em dUcuaaão o leguioto tè<^' 
querlineolo: 

• RequBito quB sejam lequlsjladfla cnm urgíocia, da 
preaidüocla dd ptoiincia at sog'iintei informaçôca; 

I.' Se houve suspeoaio gnral doa psgamaoloB no 
iheinuro provincial ! 

2.' Quapj oa motiroi de ordom publica qua determ'" 
naram «jia medida. 

Sala áai tessõai da afiPuiblSj pri.vlocÍal 8 de Fave- 
reirudo leiB.-fauíofijifdio.' 

Pedindo a pnliira o et. Leite Horaea, Aca a discui- 
ilii adiada. . 

.. p..Br~Ab(aiiches.requarandO'Urgeneia.entra em dia-, 
cuaáao o isquerimeolu. 

O ar. LGíIO Moraes oppOe se ii raiCo.t c.im qiie o ota- 
Jor preceüenlti auiloniuj o lequurimoulo, B lavor do 
|ual, enireiBulo, rola. 

Folia miii o ar. Murolra do Birros o loiigdiuentã 
deai'umivu sua oplnlfio eonlrjrifl aos [uodam uios (]o 
requprimentj. Uií quo o Ihasuuro Iam em C'ILU npsnas 
a iLiBigniíii^anle qufiotla da dc' cunlos de lãla, ao pasao 
que lem a prnviocia uma divida,exigível iliBt)amBola,da 
iloii mil e lauiDs cuulca. 

Addoz Lulras considerações contra o [oquorimeuto, 
pi'ln qual, cenetudo, lambem vota. 

Falia em íaíur do requerimento o sr, Abranchea 
6 [elui{a iií iiBUujÊüluii dj orudor quo oaproaonloü^ 
Uiz que o acto do preaideoie do província suapendeodn 
03 pagBinenius (oi impensado e não encontra precedeu* 
les ; que a puriricia por mala uma ler leni-sa liito 
em peioreicondi[ôes floaoceirds, sem qua administra- 
dor algum  tivesaa   a  coragem de lumar yma mcdiris 

O barranco lorcia-ae cada foi mail aaparo li para o 
flm.   . ■. 

Por iilíimo loltou o paaior í esquordí por uma PB- 
ireila passagem, de lados all^aiimua, em muito lugtrea 
da qual le ciuzavam na parle superior oa aibuilus, a 
hera pa msdresilta, foimando uma abi.'bada impane- 
tra>el i luz. 

— Em Mfldiid, ohiprTon o Valentim, ha um bêcío a 
que Cham do loleroo: como cbamartara a aale le o 
.1 [],!(! mT 

— Ch.ma'fc o Potso da» Gamo», porque lío por 
aqui aoa bebedouros; iatu & t.imuiO ; booi podiam cho- 
ver por aqui migueleleB... na ' paaaa anm um I Uai 
eapera, que ji otço o Ilruo a rir! Uiimdíla «eja Ddui 1 
ISSo aei como se ri depois do que.ao triste succedeu 
neato mundo: em fumma, anlei assim ; com trlilêias 
□in ae pagam dividas. 

tioha-se ouvido pietima uma gargalhada o as vozea 
da alguoi bamen'). 

Todavia, comqua' lo equBlIes homans nio aaliieiiem 
na ps9*agem, não te linha sogmentado a lui. A piaia- 
gem deacmbucava o'um eilreito grupo do uni carraíboi 
anS'i, 

Utp j'rio d'agua que broliva da uma penha, o que 
foimava o'uma cova um pequeno e transpareote lagn, 
da qual parlia um arrolo, daiiuvaou vir um murmuiío 
mnooiona, que augmeuiava a suleuinidtda daqtiella 
eniidío. 

O pequeno reciplenle lioha por cima um toldo do 
p'arraa solvageui o do Iropadoiraa, que te cruzavam de 
umas arvores para outras. 

Ali linha entrado a.mSo dai pastorei. 
Um'L'spcaio rfveatlmento de bera cubiía o peabarco, 

dundeauidla o jorro d'agUB, qua lioha a grosiura do 
corpo de eivallu. 

Aquillo ora poelicamenla piltnresco. 
Ao pã doãse pequeno lago, eitandidoa tobre a harva, 

tendo no centro um onorma Biguldar, coip íeis ca- 
biito°, pflo menos, lassadci, eitavaiD onié humooi 
cnoioado pouco piu quo ura eicssao, e mulls: carne, 
que era do áub^jo ; doie caiallai com oi {ralos liradoi. 
mas nppsrelhadoa, pastavam aqui o alíoi a fresca o 
miiid» hor'a. 

Um bnmem, de leiii tiinlae Cinco annoa, Tealido ■. 
Odalga, branco a pallida, com graúda* suitaas lolrat. 
o'uma paiaira, õ.Duque de Cailro,' tilata racoalado 
contra um ttoai»),.~iiteDdldii ■■ (etDll lobie ■ h;rvi) 
■ Isado uiMctrlii 

Junio dcllo, da pé, o lendo um carallo pela tedea 
estava um homem em Irajo do viagem, que parecia ca* 
Irsugeiro. 

— Aqui aslS vioho, disse o pastar tirando o borraclia 
do arçBo do carallo de Vjluullm, e adianiando-so paia 
i)B bandido'. 

Fez-BB entie ellos orna algatarra Ínauppartar-Dl' 
Vflliíullm, entretanto, adiautava-se para o Duque, 
— Quo haT disse esto reparando em Valentim. 
— üihiram esla manhi, a bóo de passar, aeguodii 

cslnll" ao pOr do sol. 
— Um; vaa-te c^m ísaai,  e como, disse o Duque, 
VíilnniiiB ti)i-ie com ot b-jndidns, 
— U quo mo escrevo o cardeal du Cspriínira & vlva> 

meola fatislsoliirio, smigo Tiéppulo, pois se recoohece 
qifl ldmo9 caluniniados, e nau ni>9 ppdem maia do que 
hfi-jar O pé ao SJDIO Padro; pddo voltar, levando a 
mon.'cuhor Capr&nica a minha resposta, a saber: qua 
assim qua liver coocluidis cerlos negócios que ma de- 
tém peremplciriamonle em llespanhi irei a Ituma e me 
apresentarei a Sua .'iaatldadn, 

— M'llto bem, eicoIlOBCia, respondeu o chamado 
Tiéppolo; meu amo vae i^r grande prater assim que 
souber da SUB resülnçso. Tori a bondade da ordenar 
que me guiem aié a fstrada, 

— Pois nio quor di-scaoçnr, sr. Tiéppolo. 
— Nâo, senhor; vou turaar o caminho da Malaga, 

onde tne embarcarei; mal sabe o InteresEo que aesla 
ajaumpto lura munteahor de Capiánioa I 

— Poli. vé, vá com Deus, Tiéppolo, disie o Duque. 
Olha lu, Cruo, guia eaia lenbur alé a garganta, e es- 
pera eli um pcda;o.   V& Quiro comilgo para qualquer 
I(Í40. 

O Cruo lavanlcu-ee da máo humor, pur deiiar o ca- 
briiu, IPVOU comrigo oulro dos baodidus, e dlsie pan 
Tiéppolo : 

— Quindo vosEs mercê qoizer I 
Tiêipohi despod^u-se outra vez án Doque, e segoiu 

ppla eatrelts pasingem qua Já conhpceibiB : la elle 
adianla, letaiido oieu cavsllo prls tedea. e depois oa 
dois bsodldoa, leiaodu do meímo mudo oi aeui ci- 
V'llnl. 

— G'acai ao bom cardoal de Capráolca, aomos oa-. 
Ira f-i Duque de Ciilio, tico e imlgo do Papa,. dia» 
o üuquí, 

.__V ■ (CMllniIi,)' 
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que iciatlUteltnenIOabala icu c-nditn ; igiie um 49 bo* 
I3S (IH (juviíriíii,nunin dUsér» o sr, MKBííS (te llitros, 
nío itcii [inoifpl rsiiiilnr imoíi"!» pstmitt flnanwlrni il" 
criado i rnnrnoi^i^r-!!!! d^ n era'^i lia do da lai violtiiicla ; 
(|ii8 Msaur.tjiií pitda ser cipl'cado pela fills do <íon- 
tlaofi do) ci<'diii"< dl i>rii>l(icía, na «linoçioquo KD 
inti'ifiiia i ti iA'i r. laniilu'ot a'l'picloi!, ii''>^ qu'^i ^'^ '' 
BSPii"ç.Í' dii piit'di Ibcrsl 9» üimis-o ni c.iiilUnça 
Iiiibüci, (iiii> e-rin>earia numerário, ciniii iliu cíciu- 
■aou (tuianlii ti adminislrnçü in cun^n'FBdorBa, 

Ali'indt n OMdiif em eunítd raç6.n ronduDtoi n du- 
miiasiiar (|>ie D o'lad > dai Üniiiça!) nio é la<liin<'ao, n 
quo a 9u9pon<3(i dn pagini^niua é ura aibll'lo luipialiH- 
M'Ol, qiin van pú-uni du'ldu o nn'siifiiedili) ülÉ h ji' 
ides.' ái SHiipfjUai. 

CuncluB d<>plaraiidj ijun o prosídrrilp, D(!C(ipai3o 
íomn 90 s?ha, com a derrubada, n5i> tucdiusse beiu ati- 
les de lurnar pro'idoiicia.duiaiilO-iilBAnifl.jiiiue se.dlfc. 
fiomenie EB apre"enlam credureu so lh"BOufõ, lambem 
<tiarlamenl9 pntiam [jarí os cofrea aiiilladaa iii>antiíi< 
lias sffenoiaa d{i arracadejãe, e que, (Inalmenle, não 
pú ie deiiar da qualificar ass" eclo comu uoi Iriale pru- 
Iddjo do sncemo q-m começa. 

Encerrada a di!CU.>8B9 ã appro^ado o leqiierimanlo. 
Paaaaado-ao i ordem da dia sâo «em dobale appro- 

tadaa ; 
t'ln t' di^ieiiiaAo o pr^'Jactn n. 1 deat» nfo, que te- 

Tona o arl. 2.» (ta lei n. 19 do Abril de 1817. 
íiiD 3.* as poituras de Parabybuur, o aa de as. SO 

• 37. 
Ent'ondo em 1 .• discussão o projecto n. 31 d^ 187.1, 

prohibmdo o proíidaote da pru'iiicia O'dnoar doipev.a 
•iguoií ijus nio íBJa decrelads pela 1-i do oigamaaio, 

■-a—w:-Horotr5TteiíaTrilf7T;a"rtJilQíaífrãaõí>tÕ"ã idea dn" 
pri>|''Cln que tem por Qm zelar iia* cafia-i publicas, en- 
iende qufi miiiiai de min disposÍç5°9 jí e»tl<> pte^oiii 
dai peia logiataçio ilgnnte. Cuacluo as suas observa 
çãi9 enfiando á iiieea um rr quart men to para que se 
ouça a ciimmissão âa faienda sobro □ prrijrctO: 

O sr. Abranches oITerece um requennienlo addiliio 
para i|ue «a ouça ídHibem a comnissíio de' coastituifío 
ejiiitiça, sem prfj'iiio da I.* discussão. 

iin approiadoi o requeriroenlo o eddillra, e Igual 
menlo o proj"clo em discu'iio. 

E-golada a ordem do dia, o ar. presídeDte dl a se- 
guiuiu para huje ; 

1 •PAUTE 
Apresentação de piojectog, iudícaçOes E requeii- 

mestos. 
3.» PAUTE 

3■ dlícuisfio do priiecto a. d dosio aanodesaaon- 
Mud<> o Biti" de Join tftpKsla da C'M Leito da paro- 
Chia do Rrula;), e aiiuniaiida-u á da S. Pedru. 

!• du D. 3, concedendo ori>ili>f|lo edaraoKa de juro' 
paia uiia tsiriida (]uii do Rio Claio vi a Aritaquata, 
pasmando por b Cailos do Piuhal. 

I.* do n, íi, freando uoia cadeira dn pHmeiras laUr.ie 
pata o iJPto leminino na TjlU do Sflota Cru7 do llio 
Pardü. 

£ levama-eo aseis&o. 

COfflMüNíCADO 
A Conipanliin iiVutveeftçAw Fluvial 

Fnulislaa 

IV 

O digiii) o zeloso (;\-proíidonlo da provincin, iio io- 
luHo de niiiparíir todos os commeltimenlps inipor- 
lantaa quo traduziam os e^ilorças da iniciativa parlicur 
ar, estimulado! pelos verdadeiros e reacs■,inlercsses 
desta provinda, tendo feito em fina de Setembro do 
anno passado a viagem de 1'iracicaba i f.ençocs, polo 
rio, de volla S esta capital, dirigira no ministério <la 
ngiicultura, um olBcio, leprejeninndo a necessidade 
de ser protegida a Companhia de Navegoçio Fluvial 
i'aulisla. 

Dusle oinefo eslroclãmos o seguinte : 

« Illm. e e\m. sr— V. ex., prestando benévola al- 
Icnçüii As GonaideruçOes u\p<;iididas em mau olltcio de 
IQ lie Jtinlio do anno pnssnrin, inmiduu euploruros 
nos Piracicaba, TieiÉ s Mo^y-Buassil por uma com- 
missãii dirigida polo engenlieiru df. Huniamin Frank- 
lin. 

oRssB commissio foi forçada pela estacão pluviosa a 
in:enomper os tcoballios* encetados ;'ope?.ar disso, 
prestou ussignuladi» serviço & causa da naiegacüo llu- 
Tial, lào desottendidn, senüo desprezsiln 

Hl' 3r. Franklin reconhecido a [jralicabilidade dn nn- 
yegneào do rio Piracicaba, bom cumu da do Tieté aié 
o salto'do Adnhandai'a, e foi de pncccer (jue EC devia 
trotar de realisal-a. 

•SE B navi'gacoo dos rios I'iracic'ba e Tietê, disse 
O dr Franklin; nâo púdo Pntrnr cm cumpctencia com 
uma estrada de (urro jura Mallu-Gnis'o, i também in- 
contestável (|ue essa via du comraunicncAo p3do pres- 
tar grandes semicus As províncias de S. Paulo o de 
Mato-Grosso. 

oA navegação lluvial nunca serS uma concurrenle 
prejudicial L estiada do ferro que ao tiver da construir 
porá comíiiunicar dircctamenlQ a capilafdo ímpcrio 
cum a dl província du Mnlio -Uroaso, po lerá sor uma 
auiitiac multo imnortantu. 

oA estrada do ferro, qualquer qje seja a direcçflo, 
não ulilisflfâ au Vaslisstmo território banhado pulos 
rios; ella serviri aos interesses do uma zona, eraquan- 
to a navegação beneficií a oulia, 

"oA locomotiva que partir do Uio-Claro, Pirassu- 
nunga. ou Caso-Brancn, em hiisca du Sant'Anna do 
Poriialijbn, ou a que saliir de Curitiba, com direcção 
u Mirando, não levará a riqunia e o progresso áoi 
vastissiiiios mmiicipii'.'i do IbiHicatií n I.ençúes. 

•"s pn.du cios d.'isa regia a pri ileglada, denomina- 
da Surra dos Agudos, sií Icrã.i natural sabida pelos 
dous cominhos traçados pela mio da Providencia,—o 
liulú 0,0 Para na pai) ema. 

<ü dr. Fraiililm considerou realisa'cl o navegaçSo 
do Piracicaba em Iodas os CEIBP iies tio anno, se toíscm 
lei to 3. certos mellturamciilus, iiuc orçou na auanlla (ic 
20í:íí-,'530L(I rs. i i 

•Também julgou praticável a navegação do Tieté 
aUS A vau ha 111 lavo, realisondo-so obras calculadas era 
413:0WSUa0. 

"Kssa despeza seria muiKi diminuta, comparada 
com os lanlajoios resuliadus que access a ri amento 
produzir am 

B-i illiistradoongpnlieiro nâo enganou-se. A Com- 
panhia Fl .viul Paulista, composta de dez accionisias, 
qiii emprchendeo a navegicáo dn Piracicaba e do Tie- 
tê, ni.i poude realisar raelhoramenlos importantes ; 
ín apanas lige ros reparos, e tantj bastou para que o 
vapor -Piracicaba' pudesse livremente percorrer a 
diílancia do 263 k 82i°, 

aA navajjaçio do rio Piracicaba, assim como a da 
'fiel* até ao porto d* Lençoes, í uma foiiz realidade. 

*0 vapor quo sulca as aguas desses TIOS cala 52' 

mil orrobas, c tem imta machinn da forjo da' 25 ca- 
lallo'. 

nTeiibo sotislaçao do noticiar a v. eic. esse novo 
commclliinenio da' iniciativa pariicular, porque u coii- 
sidoro ilf subida imporlaneia, 

■A n.ivogaçAo desde a cidade de Piracicaba, ponto 
terminal d.i via térrea iiuona até u porto de Uiieíea. 
durú e.tlrnordiiiarlii dasciividvimenla ao coinrm-tcio e 
A lavoura dus municípios du Jahii, Dous-Coirego', 
IJutucalü o l.eiiçde?, que possuem terrenos de uberdii- 
dv.>sern rival, mas quo lo-am ponço esplurnilos pela 
difllculdade de transporte para i)s jfeneros de iriiporii- 
çío e e* poria eio. 

• üivptías viagens de asperieucia foram'feitas nos 
mczes de Fevereiro. J./llio e Agosto, e, pmhora com 
felÍK eiito, nu 1 foram suOieientes para iranquillisar 
aqni'lles que suspeitavam aio ser a iiarogacao passível 
j)a eslaeão secca.         _ ^  

•Accôrdei com o eüiii. Barão do SclTa-^egra eiii 
fazermos uma viagem nos iiUimos dias de Setembro, 
se as aguas cslivpssem baixas. Rssa viagem, que llzu- 
mos em companhia de cn'.;ciilieiros rnuiio li ah ditados, 
serviu para desvanecer todas as desconílanças. 

•Descemos e subimos os rios sem o monur embara- 
ço, despend'-n ús a\ subida 30 horas, e na descida H, 
purqii* qniiemos da.nurar amarclia, fazendo sonda- 
gens em muilos lugares. 

•^0 proximo niei: de Novembro, o vapor.começará 
a fazer viiigcns cm perlados regulares : sú onláo csla- 
rila concluídas as eiiaçOes indispensa'cis para deposi- 
to das cargas. 

"A Cunipanbia Fluvial Paullsla i digna da protcc- 
çüu de v. cs.   Sri_Mt;_aii<i^;rn[ln pii|^| |^oifrni).   B In ini- 
emiíi sem düniõra os mellioratnenlos necessarioíi jiora 
früiunifor a riívoganio do Tieté dL'stlc o porto do Leii- 
çúesalê o salto A'anhandavo ; se t<lr abandonada, e 
tiver dn só contar com seus mesriiiinhos recursos, 
aquelles mvllioramenlos serão letonlados  » 

Acompanhava ao c\m. eM-presidente da provincin o 
engenhe ro dr. ãoão I'liito tionçahcs, que no uDiario 
de S. Paulot piiblicura um relatório snbrs a navega- 
ção dos rios Piracicaba c Tieté, no qual lí-sc : 

• Tendo tido a honra de aeompmharao exm. sr dr. 
Sebastião Jusi Pereira, digno presidente da província, 
cm sue excursão ao puno dos Lencdes, live occasião 
dl- podür avaliar s navegabilidade dos rioi Piracicaba 
e lieté entro a cidade daqucUe nomd e o porto refe- 
rido. 

"O digno garante de enipreza, o engenheiro dr. 
Franciseo Conceição, prestou-mo obsequiosamente 
todas aa iiifoniia ôes sobre o servido de transporte, 
([lia dave jcr Pm . bravft estabelecido regularmente en- 
Ire 03 referidos pontos. 

oCunTCiicldo da ul'lidado q^ieessa nova industria 
vai prisiar is fertility mes regiões servidas por oqual- 
las vias nalumes de o.immnniuação, resolvi-mo n pu- 
blica» luilus os daduj que obtive o púdcm interessar, 
tendo por objcctiio eoniribuir, do algum modo, para 
tornar mais coiibecídu o importini* melhoramento 
(pie a navegação a vapor doa rios Piracicaba e Tieté 
hade realisar em pouco Ismpu para as ubérrimas rc- 
giàos do BanliarSo, llotncatd o Agudos, e as vanta- 
;:»nsqueüevB alçonçar para a lavoura t commercio 
da província  

«li' debaixo do ponto do vista geral, cingindo-mc 
aos dados que puife obter, a oo que puda observar, 
que procurarei esbnçar em uma breve nolieiacsse me- 
lhoramento notarei de interesse real para a pruvin- 
cia  

«Para tacilidade do quo tenlio a dizer, considerarei 
em separado cada uma das duas grandes sccçõea em 
que o riu Piracicaba esta naturalmente dividido enlre 
a cidade o a sua foz no Tietú, assim como a parte 
deatc ultimo cptiiprehendida eiilru a barra do Piiaci- 
caba-e o parto dos Lençoes 

«A priiiidra secção do Piracicaba chamarei a parte 
de seu curso entro' n porto da cidade e n do Canal 
Torto, com o dnsenvolvímenlo do 20,400 melros. 

uNesla secção apresenta o rio seis corredeiras, son- 
do as mais importantes a das Ondas, a do Itapocií, e 
do Eniofic. 

uA em|>rcza já realísou alguns trabullios para dar 
passagem ao vapor naquelles lugares ; e, de facto, o 
>apor j& tem descido c subido sem o emprego de ou- 
Iro meio, senão o do próprio motor que dispõe. Ks- 
Ins Irahaltias furam cxrcutailns pelo aeiiinnisln ita em- 
preia s ra-geronle « sr. Guilherme llrulins : não fu- 
ram, porêra, completos, de modo que no tempo das 
bailias agias torna-se impossível, ou muito difllcíl, a 
navegação a 'apor nesta secção 

iiUomo o porto do Gnnal 'I'orto dista apenas H ki'g- 
metros da cidade pela estrada dcroiiagcm, serâiaUez 
preferível por ecuiiumi» nu presente, c para puder ser 
nusdii jíi estabelecido um serviço regular de transpor- 
te, que a umpre-a procure melhorar a estrada dejro- 
dngom da cidade oo Connl Tono. ou que mande ab ir 
lima nova cstroda, conforme fdr decidida a prefuren- 
ciu pelos estudos que, certamente mandará fazer 

oNão posso emitlir jiíizo seguro sobre a despeja 
provável o trabalhos S cxecular-se para melhorar de- 
liniiivemunte esia secção do rn 1'irocicaia, paro ga- 
rantir uma navegação tranca c regular durante indo o 
anno ; pareco-mc, ontrelanlo, que o facto do já ter o 
vapor transposto aquelles pontos com o emprego uni- 
camenlo du seus propulsores, canvenço-me, pur isso, 
que' as obrea a oxecutor-so não poderão atlítigir i 
somraas avultadas, para aprofundar e estrcilaros ca- 
naes abortos pela emnreía nos pontos referidos, e terá 
precisamente o que ella fará para o futuro, á bem de 
seus próprios ioierossüs.   - 

•Todas as dilüculdadcs da navegação a vapor entre 
a cidade de Piracicaba o o perlo dos Lençúes, estão 
reunidos nesta secção do rio Piracicaba, deviindo no- 
tar quo em grande parta já foram rumovirias pela om- 
prcza, ão modo quo, se a navegação a vapor não pú- 
do ser feita nas condiçOca aeiiiaescom a precisa regu- 
laridade nesta perle âo rio em todas as epochas dn 
anno, p(ide, entrelanlQ.eíTcctuar-so nas estações das al- 
tas e múdiasaguas.lisiefaclo deixa prever sem estudos 
circumslaricindas, que as despezas não pildem ser 
grandes para canalisar convenientemente as aguas na- 
quclles lugares e tornar a navegação franca e regular 
em todos oa perioáos dn anno, em eonilições normaea 
du volume da- aguas du Piracicaba. 

•A spnunda secção, ou parte comprchondida entre 
O Canal Turio o barra do Ticié, cíiá naturalmente es- 
tabelecida para a navegação, ou bem poucos traba hos 
ti-r-se-liH n fazer para gorantír um serviço regular a 
vapor ddrintR todo o anno  

■Em minlia viagem acompanhando Ao mesmo sr. 
dr. presidente da província, o vapor passou por todoi 
estes pontos, sem qtie nccorrcssn o menor ínconvo- 
nienlo, justamente cm uma epocha em que as aguas 
estavam muito abaixo do nível da navegarão franca. » 

VARIEDADE ■ 'i ■■ 

,; o que ha de novo? 

- ,      ,    ,     V-,     —- "-J    o ei-iepublleanõ dr, Lalis Horaaf, o aals accetrimo 
çenlimalrM, rebota lanchas dfllglasio dHa«e l"a|íS{9qaiir dl lítuíElo Jiberil, dtaoii qm   eiti ÍDIDIU- 

ron-to, perguntou á maioria da aisamh'ii se queria 
ouo o presldonla da proilocta tançaosn ra&o do (•brica 
lie motda fatím para reilau'ar «4 llniDça* da pro- 
vir'cia ; 

Ora, consla-nos que ura celt-b'e tlnaocolro de ounbe- 
cldo lyrismo I li chimado á palácio ; 

Poronlio lado, uuia curti redação iléjotoal tem-(al- 
iado em eUcliU.... 

U qua,haverá em tudu iilo I 

ü Cliloo Tiques ("iigaiiliHliu) ú h"je a careca,  que 
main tesp'avdi'Ce na eAilb du preiíd^nte da Piovíncio. 

E' o coiilidente mais Intima du s. ei. 
Havemos deter mais gaz.... 

O 9r. Moreira de Uarros fallou baniam na assembléa 
em UOlA da tabão. 

U sr. Ab'ancbes pescou a phrase boiando síbre o 
revultu mar da diicissáo e restilue-a á leu duDo. 

Oi Anaradaa diiputão o liouiom i. iannaaoia do 
Carrão ; 

Co lado I A magica Iam tecarsoí, e (ul uu) dia ... : 

fleBlaurao-f^i «« tuna priitif-jH Atmni-Tnlima. 
5. ex. não falia ás parles senão eo: cenas hoiaa. 

U ar. Leite Moraes declarou dá tribuna que afnda 
não estava em caneurse para í<aa, porém, pieparava-ss 
counaJaiido do partido republiceno para n liberai. 

A minoria liberal traio'iu.,, não se tabe, se de con- 
tentarn^Qlo, ou ds medo de uma celebre espingarda 
embalada com que o ílluslre deputado ameaçava aquel- 
laa f 1ÍZB9 tempoa idea da p ugroisismo. , 

Tem-se eolada lambam qiie i. B. depois da chegada 
aodr. UorFiirlnha nio lalb mai> no riij, nem no 5 de 
Janeiro com que tanlo recreava o ar. Uailinicc. 

i£ puna, Uauloa I 

SECÇÃO PARTICULAR 
PlrasBunuDBB,31 dejaaeirode ISVS 

Sr. redactor. — Fomos sorpieheudídus pela vio- 
lema e ineipirada mudança pulllíca, que eletou ao 
poder o pailid» chamado liboral. 

Além deiia cHlaBtiophe, que poz em a.bresaltoo 
ür;i]| intíiro, odj, le habilnnlea de P raüiununga, 
ainda tem<is muib> qi)i> temer, parque já a'giins cabos 
de eleição du partido liberal, fazem díitiibuíçáo diie 
cargos polieídes, desIgniiD pais üccupal-09 peisuas d> 
recuiihi^oida íncaijacidada. AíBÍO), designam pari o 
cargo de delegado de policia, nm individuo cujs im- 
prudaocig a eiailaçUo tem por mais do uma voz alar- 
mada a popiilaçàu desta villa, e qua paia pleitear si 
ullimaa eleições mandou vir defd'a diieraos capangas 
a eotte ellei o cekbie Oomano Galvão, criminoso ciin* 
demnadu em diterses lugares da   província da  Minas. 

ü futuro delpgadii, ã o nieamti quí ainda por acca- 
<iãD das ultimei ele-çdes, CUDGIIOU seus correligloua- 
ri')< tara fuiçerem a c>>dã] denta villa I 

NoK agioDibra a poasibilídade de ser nomeado dele- 
gado do policia lai indivíduo, priocipalmenia qii.ando 
vemo! um ciitrocabo do elelçãa deata vit'a fitulnr 
por aazlamaçao dr^clnrar atia e imprudente men ta que 
êara.O parlldubbsctt neala villa, ganhar as fuuluras 
vloiçãiiB buBiar-lhe-hão dez vulaiitee, purque cuula o 
mesmj parildu cuin as baionetas da pul.cia.lüsla di'Cla- 
laçio do erle6r« liiufdr. t a prova maia complrta de 
qua u partido hberal não tem, eni Piraitunnn{,a, el'i- 
mauiue, pata, par melas tegies, obter víctuiiu oat 
utnaa. 

n celtbrt lituCar, qeando npregõi pnlai 'iquinas, 
DS "lade ganhar as ei- >çõea a f'ltcj de baicnaias, julga 
ilTBZ lue os coniervaduree de Pirassonaega tio al- 

r SI b iicioB, otj G"rdeíioi, que 10 amedronta rã o onm 
as cuiiaocas do gotio titular ; puifm engana-se ; oi 
Cunserradores de Piraasununga tem con-ciencla de 
seu9díreili» a leb-'rao difeudul-us cm qualquer ter- 
reno a qua tcjáoaiiaslados pala viiloocía do teus ad- 
verio'ia». 

F.soravendo esUs linhas não lamoa o meamo ãm que 
um arlicuii'lB liberal ilests lucalídada que eícraveu na 
Tribiinan.1l, KSBB articulista, dejjois de ler..iisadu 
átr delicadas eipicsõiis — c li uma-a d ores, almas vii, 
nnergum nus, desgtDÇAdes, reosura aa auioiiJãdea 
desia villa poi na" terem punido osassesslcos de 
Rduaido Rlonteiio dn Carvalho I 

O articulista e<quFca-ae qno (íduardu lei assassina- 
do em meído do anno do laitl. quanío linda érs juiz 
munioiinl iles'o termo, o dr, ülympio s [iromainr da 
cuma/ca u dr. Ribeiro di>s Ssolos, ambos liberaes. que 
podiam tar fell» as diligencias precisas para a repres- 
são deíie cilme. 

tíntrelinlo, se o juiz e promoto', liboraes, dormMm, 
a aucluiidadu pallciai não let outro lanlo ; pnie pio- 
cedBu a auto de carpo de dellctu a fi'z um inquérito, 
lulelizmeole, nüu pouda chegar a cunhecor quem foi o 
aular dd asíassioite. Mais laide, s6oda remuvido para 
eslo termo o ar. dr. Jonas, actual Jiii^ municipal, pro- 
cedeu a Dovas iniastigações a loquerio a ledas ai poa- 
soai que poderiam guiar B jiisliça na perseguição di 
ctlmmoao, ou crimlnoios, tuiii'i preleudeorticulistada 
rriiiiiia. Eitas diligaocios tiveram ainda o mesmo re- 
sultado, permanecem a Indi as mesmas Icdvas. Eolto- 
laoto o articulista parece querer fazer crer queue 
autotea do BS!6Siinalo líocnnhiifiidiii I e aisovora que 
ellea patasiam 1 Seria melborquu cm vei de escrever 
pelos jurnnea da modo vigo o indolor minado, diccase 
ftaDcamentoquem ião 09 autores docrime, ouda ellas 
passiiiam. 

Traz ainda á baila o arlfculisi», ■ briga do dr. Si 
queira, com o i\ ho d" nm conservador, a chama ã eiia 
briga — altínlttdo potilieo I 

V''jamui ciimo e uoiq'ie te dou a briga a se a auto- 
ridade pod.a ex-afSeiu lumar cuiihecimenlu delia ; po- 
tim v(Jtma< om fsco de documealua, eiu íiúa du ifi. 
querito policial (elio a reqae'lmeniu do doutor 

As iPBiemunhas oirarccidai pulo tddutor declaram 
quncuTtodo umbsiulb<'na casa du mesmo, a diii- 
giodo-se a ejsa lugar, enconira'am o doulir segurando 
em umn eilramidado de um cabo de relho e u teu ad- 
iBfíflrio na outra, o doutor algum laole mallralado 
pnrem I'u adversatiu, muiio mais, poli linha este ■ 
caheça ferida e as veateseniinguuntadas. 

Depnli da cessada a bfiga, chegado o alferes com- 
rnsadanie do destacsmcute o vendo na iija o mo- 
ço iquem o daulor imha eipancadu, o levau para [ura 
eoconduiioi pieiançiida antondadacompelBata, pari 
precedera auto de corpo de dilícto ; fulo o que, a 
autoridade • mindoa embaía, cumo Êra da tau dever. 

Utij Ilida, o doutor re^ueceu que  it - ptactds»* • 

auto d) (arpo de delicio em eus própria passos, e anilo 
verifl<iiu-se'-que o doutor tinha eido- levemente offen- 
didu. 

O advorsatio dn doutor n3o lai   preso rm iligraota''' 
del'cto, como pretendem alguns, poii quando   chegou 
o c<mmándaata já nin havia maia  br'ga ; e  a  hsver, 
deveriam rac  pie'us ambcs  bl   brigadorei, poique i 
kl é Igual pn'a todos. 

Não tn>idu liQvido priiãn m llagranlo, não sendo o 
d< utnrilT''adído gravQmontà a aeiu «ando iiesaosml- 
sararul, não podia ter lugar o procedimcnla euoQl. 
elo. 

Nio foi Ião pouco attenlado politico, lol uma bri- 
ga de moços I 

Tiinta i9lo é verdade, que tendn o doutor tentado um 
praceiso crime contra seu contendor e rival, algurag) 
lestemur.baaaend» inquridos subre a eausi que deia 
origem a biiga, declsrarauí qu» lloliam ouvido duar 
qiin Já extsliainímisndBuntre «"doutor e"Beu"íãveiíir" 
rio par ousas esliaiihaa á pnliticas. 

Ora, eii í.hi rariado o facto ciimo elle se deu e coma 
conila dn ínquerlln em que f.'iam InquarIJai sdnente 
leslemniibi» escolhidas pp|o diiutar. 

Haverá ainda quem diga quo a briga foi  um atlor- 
lado pelilico 1 ^0 o articulista da Tribana,. lulvei pui"{ 
não tar aesialída ao Inquérito, OU por aer  directa menta 
lillHro)sad[> nense negocio. 

SU'lenta tnmbam u grUculiila que OB tibeiaes loisoi 
muilo commedidos e clrcunipectos om leua f»aiF|OB 
nesta villa, por occasifio da'o.udanca mioitlarial; mis 
a veidado é que além do facie já publicado a reapeito - 
du sr. Ua'g«9, o grupa liberal, ilta noite deriglu.ie « 

-a,^6fa-4Qjr—capiLã^-Aatune», dlitinclo chefe du pcfr^- 
lido censarvadur dn^ta kcatidide, e ahl, accintoii- 
mfnle, atacnnm muil09 fogueteg. £ ae este lenhor au- 
porlou calado ■ plcaidía, fui porque sendo pai da fa- 
mília, teve baataolo prudência para nà» se expnr ii 
furies de um grupo, cujo estado mental it» da te- 
ceiar-fe. 

Pois, desde qiirb-actual miní^ro do Im;ierio miro* 
diizio es capai d'agaa para os lesleJQi poliliccs da leu 
paiiide, ninguém, de»e te liar em lies lesipjoi, 

Ftiemos puato aqui, se, poiém, se continuar a adul- 
terar peta imiiransa, os lacloa que SB dão oatta leca- 
iídnde, e<itaremus sempre premplospara leitabelecec 
a verdade. 

O «migo ia verdaáa. 

Patrocínio ^Súnta Izabet 

F.m um jornaleco qua ao publica em S. )oei do) 
Campos, o se intitula a Joven America », encootta-se, 
sub a epigrapbu—Vigaria meaelii—um acervo do ca- 
lumniai e mjuiías a^sec^das í pAisna du dlgnu vigário 
desta pnri)nh]R, padre Anionin Dins de Aiaujo, que re- 
clama um desinonlido da parla des am'gos dl viQilma 
torpemente cahimniida. 

Nclle te diz, ■ qua o referido vigário acha-ss eila- 
balecido com aiinai^m de cecr.os » molhaiiiif, . tendo 
como caiíeira uma amasia, que, comu b^a empregada, 
reúne no armazém suas collegis, (az^m algazarras In- 
fernee^ acumpanhadas de enurrres bi^bcdeiías. 

Uiz o Gommunicada quH o me<imo vigaria quando tsi 
algum baptiiado eu casumentii, convida aui paditahai 
para liam ao seu aimazom goilar alguma cousa e be. 
bar á saudíi dos ODIVUS eu sUthadoa, sendo elle o que 
maÍ9 chupa e u i|ua maí9 sauil»» faz, para poder Ulat 
aa cobres d ^B simplurlas parúchianos. 

AccreíCenia que o lamign lulurmanle.a marra um 
(acto intaiessante qu» leve lugar na naile de 3Ü do pai- . 
aado ; que tendo o •escrivã i feiío uma pri>ãa á oídtm 
du lubrielegsda o vigarto arregaçou os punhos o saltou 
como um tigiasubf" ello,'coníeguindii iirar-lha n pre- 
so a laval-u para sua ca«a ; que eales Iodes, que bi>ai 
revelam o cyiiÍ'<mo a datfaçaloz do tal vigaria, devam 
merecar a attencão daquoiles á quem compete provi- 
denciar. 

Taimina n communicado dizendo que os sanhotei 
i padiociia > vão pnucu á pouco deitando' aa' mangui- 
iihas de fii'e, som que so tiale de loroar qualquer piu- 
vldi'ncia, i aiém de que a lj;ri j^ Calholioa já ia acha 
H iransfaimada em II(D hairãu sagrado ende oiseohures 
• pndiea anrrupiam escubresda humanidade, e ainda 
■ querem ter casa da negocio o outras esptouláçõei 
• rtustfl I rdpR! »! 

.Siu intairamenta falsos alguns dos lados allribuldos 
ao digno saceidote, e ontros lorpo o vilmenta atleia- 
ú')'. Ião temerária audácia para caliimniar, ló tdde 
lei a quem jacla-te, cumo o bem conhecido aulur do 
commnnieado, de poderludo laz«r, poiqua nada lema 
paiilai, tim naspeuas ã gitanilu de lua linpuuidada ; 
dii f'ancaiiiRO'Q qua d' nada s^ arroeda porqua cunha- 

; ce a ompiídáv 'di'sie paiz tão bem como o caminho da 
bella lialla, sua patiia. 

O qufá vaidade, o gua (s hemaos honestoi podem 
atta9ia,',é que, parochtando ba cerca de vinte annos 
esta, boje villa, tem odignn vigário calumniadu sabido 
maiilar-se na abu'a de um leidadeiro rareidute o con- 
quistar a sílima de quantua acuuhrci^m e apreciam o 
aeu caracter n»b(u e elevado. 

, Jamais fui maliratade por (e.ooa alguma, essa mls- 
lã.i eslava rus-rvada pare algum aventureiro audai, 
acoalumado ú pratica dus crimes e lorpezis e que do- 
mioadu por Ião meligoo intento leva seui alaques A 
toda uma elasse lespeiíivel. 

Mão lendo o dito'vlgeiiti eíctavo que lhe taça oser- 
viçu de ciisleha tomua ps'a osíe serviço uma aeahura, 
a quem e commnnicantu chama da amasia e  caixeira; 
eia multo natural, o oioguem ainda o coosuruu pot' 
isso. 

üssa senhora, ã eusta de ecenomiss, pAJo »bter es 
meios de estab''lecar um po7uono negocio, que mantém 
em teu oome em uma divlsãu da cas> completamente 
independente, sendo alia grande o espaçnsi. 
, Essa divisão ducaaa Id sempre destinada á slugual, 
e nella Já o sr. Jufé Itsuio, tgvo ume loja, o, ao quo 
Cüuaia, condoo n^gucio íransleiido ioulri'm,íoí lam- 
bem alugada a paile da essa. 

Ü que havoíá nisio senão o geso licito da pioprieds' 
de T Undo a Inimorelidade neüie CB9<> ! 

O facto da pil^ão paaauu-so ds seguinte rnodo i 
Rin uma das u^iiaa passada*, lalvnz oa lombiada pelo 

commLinicaíilfl, um pab;a esliaogairo, aliái hom?m 
hinaiir'a lab-jnoso, bem coDC"itusdo em Jicaiehy a 
Bania Branca, .•eimha uu pouca 'Utregado i embria- 
guez e divRilia-se com os que o redeaiain, pnr lasu fel 
preao pelo eicvivão, que e mandou coaduttr á cadeia : 
um individuo acostumada a pialicar d'laiJaas a que |á 
selTicu ceudemonção por cimi d>> hoiulcidlu, apreien- 
ta-re como ctll'lus-i ciiudiiciar do proso e o lavava A 
bufaiadai e furtei empurrões. 

Ao passarem pela pnria du vigir1.> oile admoailnu eo' 
do-humano Ci>nduGtor, d^ que aquelle nlo era o modo 
dd cnoduzir-9«.á prisão um hamem inolTapíivo o que 
IB achavii em um cslddo latlimoaa, c reilroii se Para- 
CO que o cunducior, dócil entlo á eala admoastaçãOi 
largou mia do preiu, qis ae evadiu. 

U me-mo CFC íVíQ reproTou ssrerameato o ptoce*' 
dimi-QiQ do conductor. 

Esta áã verdade, ludo ma's qua sa deu aia falsids- 
díi em (|ue id pedogi cfer ■ »v)deí df Tçr iDJuriidii 
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ut poDosB altataante collofalia e «quellos quo oãoco 
QheceterD g ca(BGt«r Qibre.e illlbiido datiDliiDa. 

Subomoi que n rBtumnlado teuiâri mitiit teepon- 
rubilliar o comoiuDlCAda/e'que fui doitiuTldn d«'irfi 
ptopoillo obedtcendo & suggaaiúoide QtnIgDi, qua lha 
eipuieiiiK o rfsullado da ues proceieoi c^'tn adieriarlo 
JR Drdnm do reu sixlor. 

A Ii>lha deS. Jo)ã álz qun B txr.Ja Cathul'ca »e 
schalranaFormida PID um bateau aagraJo i-quando )»- 
■Im tioa o Dlol Dia seria Ifio srandn.uuia lei quo o bal 
ctoé iragiadQ t : oquG édaisinpnlir 6 quo n im- 
pruoja em noMtua dtat, lalias aahoiirsaa [icrp;ü<'} 
le teoliB ttant-formadu em um peluuikha imniunda 
ou[laTaino9 em.todot O) diaa afoutadot ag mall gra- 
dai iepula{&ei: 

O ÍBÍmíjo da cadimnía. 

Padeiros, alesCu III 

O tr. Joio Lournnçii Selic s piojecia nonsa tuloa. 
O duera 10 d. G8'12, d^* 3Ci.de Janeiro daile anuo. tu 

btlcida DO üiario OJ^etal da O da Ci>rrnDlu, apjjroTa 09 
ot eiiBiuioa da uma—Cumpaoliia de CoòtuiDO do Pio, 
oeili pru'lncia, cum sede na capital, 

IJBrí aala uma da» nuvns i(ii!(i[iií(àrt com qua o no<a 
proMdoote df. JoàuBaptsla 1'aralra, u  monupulliador 
doa bauhos da Ilha doi Arnorts, vem dólar eila   pio 
Tincia T t... 

frio que te le das eslaluioi, o it. bélicas, o ei- 
prrtundenin h laierida Augi^lica, ú d ^lado com : 
ItiOOOSOOO de hoaoraiio annual e G o/o doa lu- 
Ciui liquiilDt. 

Aterln, poli, padelioi da cldadu de S. Pauto ; a 
uolão faz a lurça. 

iVuítui paitiros 

NOTICIÁRIO GERAL 
Pedlilo lie laformnçítn — Ü Doaao amigo o 

it. d(. fsulü tigyidiu apresfDtuu u fii'idamoDiou, hou' 
Icm, oa a!seujbiéa proriBcial, um pod.du de Jnlaima- 
(ão diDg'do ao presideuta da pto>locia aobteaaus- 
puDílD tie pagameDios do Ihesiuru, 

O itlu^^tia deputado ubnlhinlou a ititiuDi cam um 
elaqucDle dl'cutso, aandu caloruaanieDleapi'tadi) pela 
naiuiia CDnset*adara, que sa niodra ni altura da sua 
pairJolica mtsiõo, DiImpotUnte coDJuRCiura em que 
le scba • piotlocia. 

O sr. dr. Eaoobar—Na Tf\hnna, de liontem, 
a Doaaa amiKO ar. dr. i'raDniacu   llibnuo  de Eic bi', 
iDuilii dlguu JUIZ de diniltu da cuiuHtua d» S. Jusé dus 
Campo», é tictima de Injuriai e calumoias pur psile 

' de um tcsla do ferro. 
O sr. dr.' Kicobar Iam conlra ai o grande detrílo da 

fionrad"! e Imparcialidade, cuntfariua íj Vfi\>M(fi;i da 
csrlna pulilícos da S. Joié dus Campus. 

A buncarrwlih—• O if'. Lite Muract, liberal 
odíaulado uu reptíbUiano eonvMo, de hoalam, aias 
bije cuuvartldu BU ItU'alitina do gUTarno, e aiTorad>) 
em chtffl da mtaotía da a^aemblòj.dtclaruu na tribuna 
que a proiioeia eilava em bancnTroia. 

ÊuiretiDio, u prnpriolr buao cuD'ertido, apie anL& 
ra poucos dlie aoies um piuj^cio du garaniia da juioj á 
uma eftrada da ferro piri Ara'H luira, 

ü diguudapUlado'coriiT'edor, qua occupou a tri- 
buna, ouosio imigõ O ar, dr. Paulo Eti^dii', apiO' 
veltuu>sa cam fetlcidade dailo ltagraiiiecoairadi<:[üíi do 
IBprraQDiaiile da Ararsquara, p^ra aiiiiaMar essa bao- 
cirroia, que oío pana da uma pbsDtaila da lenebroaa 
iiuagloasiu desGo Dobre deputado. 

HuUnS—Em 1 do cotreoie, pelo Qjcal do distric- 
to du iiune, furam muliados, üaiuaso ^I)gueira de Si, 
Üalnctiliis LUIZ da Silreira n Sal>adi>r Vanult, cada um 
em ^f^^, por Inf'accllo do g 1." di> an. Hi dj.cud'go 
de posturas muDicipees da 'ii de Htio de 1815, par la- 
lem parcos sólios oa rua. 

OoifiistrQ—Autalnutom,doij-se urndosastro gi 
lua i)B~(joiisálsçá'i, em casa da um fog'iutairo, devldj 
& imprtidencii do um muaino. 

HouTB um.i aic^lo-ãa de pnl'o.-a, qun olf-iudeu a um 
Irtbithadur di ullljina, o quil fui recuiliidu ao hospí- 
laldflMitedcQtdis. 

Viandante perigoso —Lí-sa ao Commercio 
ie Iguiipa: 

Ma ou la d'j dia 33 á hora proiíma S maia nuito, por 
occa-iío em que quatro ludivlduoi pas-avam pela rua 
dt Patma, encoulraram um corfio deicoi^hicido eilHo- 
dldu no meio da rui, o reci-iando appiuiimarom-is 
delln arroTQeisaram-llio uma padre da Isminho regular, 
cujo emhílu corliuro faz o obj-icio doscoohucidi a)0»er- 
BH impuiuassmaatu caaira ua laus agg ussorei, daud<) 
enlòo vccsaiãua que eilaa rocunhuca-em que (laham 
anie )i um jucaie de graodo dimonsâo, oaultoliala- 
tam do maial'D depois de aa have eii oiuoidD de buaa 
escote?. 

Supiéi-ae que o ; a ca r^ veio ^ o parlo dosla cidade 
raeliido UDire uigum uitguie de capim ou agua pi ^ue 
tiequoBtamnnte paais da Itibalra pela ralla que le com- 
muo\ca cum o mar, am occaaiAo da vasaota das miiét; 
qua Bcando om aaccOa cesta puilu, e, desogradaudii-tliii 
a agua anlgada, poc-ie á camioho em procura da lugar 
próprio para a sita !iab tacãn, podendo conseguir sui 
pas'sgam.por deolto de uma^casa [iruxima & beira-mar, 
que é uma aspacie de corrador e can:ocTa-sa aberla 
duranio dia O noite ba muito tump:^. 

PretildflUBla do Bio de Junelr» — I-ã- 
se nu Jornal da Tarde, de i do corrente  : 

Uiz-ie nos buDi cuculus qua a ar. Viscondo da Pra- 
diii rai h'ija abaa^lonar a prcjidaocia du 1'io de Janei- 
ro, P'>r u ia poder sug.illai-sa i luleli eicaodalois qua 
a eiigaacia psnidaria Ilia quer Impu'g 

SLalias Hall — ftcjn o espectáculo do Campa- 
nhiB dst Variedades «Biá InlerMasaatlstimo. Ott. 
Claik, obutueni de queiioí doa;o, levBDiiii com oi 
'daslui unia pi|'a cbaia d'-sgua.   . 

Alím de outrun eiercicius inleressaoleí, haseil pa- 
lÍDa^ao pelos irmioí N'irmaotons; 

Ü publico, por certo, nio deliati de coocorrer ao 
Sektiiig Hall. 

Diviila reduzida — Acbi-ae reduzida a !D e 
ttutui coDtua a Oi'ida Ctuctuante da prutíucia du 
AujiioDBic, quecm julho do aoaa pasiado «ra da 
parto da 300.0001 

ExonerncüuK—O mlmiietiada guerra maudou, 
pot pattariaeaviiu de 4 do corrente, expedidos á ■•- 
pirlifia de ajudaoto geoeraleao chefs do corpo de 
laude do exeicito, dlspeniar tudoi os medlcoi d'is co- 
\n\ríOi 101 rítoinadot, que serTSiD UDIO  B» cOrti 

camo til* ptovlnoloi siilo achar-ta coroplalo o quadro 
do mesmo forpo a Dí» hater'>eiba pa a c pigimentn 

,dos aeut sen cl m I'D to s; deiendu aei tociodidoa os 
;reipeciltoi conlralos.e propor o druigtio uúr do (xor- 
clVia dliirlbuftfin doieasr'al mcdlfo elTfctiso  como 
mala coienleole filr ao leitlçn. 

Provliiula du PttrÀ — f^m 31   de  dezembro 
Qndo eiiaiia nns cifres di thcs uiaria proviDclBl o 
si'Ido dirs. :i80:81'lgn*3. O laldo ellstenli no co- 
tredu DsiiC'i Oommiralal a 3 de dezeoibru era de 
358:10-18500. 

U válur oÕliial da G>potli;i'io da proilnda al>>ia>i- 
se DO mei de deiembio ulvinu   a   1,410.1015403. 

Slurlalldude u» Cearü — A agglòmeraçio 
doji mtlharea de relir-nlet rearenies em latisi locali- 
dades dai|uellB provincir, e na Impossibilidade de ae- 
ÜuifiM as ciinsplhoa-riyBréOicoí^Telif ali^inlttiiUT 
m"rlalidBde de urn miid'1 esparilonn. 

Na capital, de 1 a 2(t do (assado, morreram 1,S39 
poíscas. 

Nt cidade de Artcaij tem regulado os obitas.de 90 a 
100 iliarlsDienle. 

Ki'llzD;Coie as cliuras, que continuasam DO Interior 
da pro'incia, animaram ca leiiraules u loltarem fi eeui 
larc', 16 barjBri) rctmigradu meta da duas mil pes- 
soas. 

laraantDlrglpifelo g^sblnsla de S. Jairai piiaea In- 
dicar a icíuluçto pm que fsiá u go'erno Inglci de fazer 
iriieriir* medlsclo daepoteneiea auiopéas nus oego- 
oloB do Orianio. 

< Parit, 20 de Janeiro.-A llngusgam du gabloeta 
iDg'es ao pirlamaDiD parece nostrai que o go*ernn <R- 
giüiesti reaolrldo a lomar parlara regulaiitafüo da 
quesiiu du Orleota. • 

Obituário—Puram iDpuliados no ceoiUerlo aa- 
Dlcipal ca acguialoB cadaTeias : 

t)ÍB O : 
iísculsílica, n aanoi, lolieir», Olha de Gullbetme 

Uaooel de Aquino. AlTeccia cerebral. 
There».  H mezos, olba de Liboilo Gjldacbmit, 

alleit io. Vuimes. 
Dia 1: 

—í 2* .o_Pa ulo J O ,a uno*, -bMECa^íaWf c!do- -no-bnsplclo- 
do allansdoa. Ei^ylepila. 

B'nedictn T buiclo da Stl«a, O BDDO), filho de ADDB 
Maria Aolunia. Ijpbolda. 

EBcrnvoN—O paquera nicional Pará trtuxi>da 
DuriH du império para terem 'aDJidos oa cúria 2.5 
e-craio-, yd doOati'ieraro M3 

Assulius de indloa — Refere o ftaíxo Ama- 
tonai, du Pará ii srguiole : 

n Ü4 inriioi queastaUli ão os mncambos do rio f!u- 
ruá a nia'A'am grande oiimero de qullombolas, pat- 
aa:am cm a u re;|;resso &« CB'Upiuiia, no dia 2^ de No- 
teiubío, pelo sitio Cufuçí, da propriadade dj-ar. fa 
piii'i Hanlo'-'Jose Lu^es Chrijto, DO rio Cupary, dls- 
Iriclo de Avci'os. 

s Praianlidús pi'ius mo adues do liiio a acsssadua 
pel IS seus cèe< inl*rnaram-eo nas maUie du9"ppare- 
cêram, tem causarem O) íslragoi e deiastaçQsB que 
ata'gi^alam a sua pai'agflro,  < 

— Mo ÍHaraahAo tauibej) tem balido ataques de 
indlo'.   Diz o Faiz: 

< Üs larlios do Alto G ajahil eilio am arihas ; ala- 
cáfiru as lazeu la» Leoptililma, do leoente-corooíl Ha- 
D >el lUnrian • U^od Ira da Gama, Abraham, d* Aaael- 
mi FranoüCJ Dias, e. a du Aotonia Itsymuodo dos 
Sautiis, no lugar Pn aídiu. 
il m kjiido eíciramuçae, bastanlea mortes egran- 

de prejuízo da gatos morlos e roabados pelos ii.dici. 
• At autoiidides Dão d'afSem da lür{a para soccor- 

reran os atacado* e os ameaçados, • por tint > nio se 
pdje calcular aié ODdo 09 lodioi luvarBü as auas de- 
IiredaçAüt. 

■ r. o loioi i qun os tudlu] dsolarsm qua ii&o da 
atacar tndai ai caiiOis que subirem o Grajahd, afim da 
roubariam fol'ora, chuiibn, artdas a O mail que pus- 
aan para íusteniai B campsobi. 

• AcoDU'Cti Uio quuiidü o dustacamcute da Pilmais 
Toiti eslí reduzido a qual • pragas, a no entanto té 
com um lote dosiacarnailo neila porito e oulro DO 
CimpaAl'gre |aJ''iá o gori'rno da p oiioca ir em 
auiítlo dos amMçsdas e fazpr com que os Índios di*- 
ilsljo do stu GiimiDOio intDnlo. illm dn que tilo ílqu'* 
iiilccaplada a naregaçAu du Grajahü a o commerilu 
do AUu Senão cijiQ a cai'ital, que é (eito por aquclla 
lia n iTial, 

a tía 03 autores de taai crimes ficarem ímpunei co- 
ma Oraram 01 paliados, breromi'Die reproduziráõ as 
mesma* iceoas de morie* e touboj* 

s Cremai que o illj'lrado a hábil ■dmlaislradot da 
proiiuca tomarii as prOTidoociit que O Cila «lige.i 

Mayy-inirlm Noticia o Ditdo daquella cidade 
a monu üu U. AUDI Florida da S:lra Cuirlm, sogra do 
ar. A bsDO Leite da CuDht CBDIO. 

— R-clama'a o mcs'Du j-rnal proTideoclas d< cs- 
mare muDicipalem tcferencia à ftccinaslo dos babl- 
taoU'S da oidadii. 

'felesraminiiS-O/ornal áo Commerei» de 7 
public ui 9ígiiinies lelcgrammts dl Guropa. 

1 VieDoa, 30 de Jiaeiro.—Oi Ctpídoa prtgrosioa jua 
IlusosBa f!uro(iB estio loquialando ao gabinete de 
Vieuoa. D 

E no dia 2 : 
■ U>>cow, Side Janeiro.—Segunda aolieiai aqui 

cheriidii, új lluiioi apaderiT&O'ae sem oaootrar real» 
tenda da cidade dé Rodoilo, DBS C atas do mat d» 
Ãíarmata. > 

—L) I Oiaria d» Pernamtuca do dia 30 do paissde 
eilraliimoi lambem eales oulroí tetegrammaa : 

■ i'ariz, 2ãda Janeiro,—NJ domingo patsado tlTe- 
ráo lugar di'eraii el^i^õís para preauchim-Dlo das 'a- 
gia de depuiad 19, ezl^^>aI''a em concsqueada dis nul- 
lidad-ta pronunciada* pela camsra dus ddputidoi. 

■ A maioria rapubiicatia, comparatíTameale ii elei' 
{O-'B primitivas, nbluie sule lugirai. 

■ Londres, 3S da Janoiio.—Loid Ddibj, hanando 
pedido sua dumissã), acsbi de retira-la o'uoi diicurio 
qua prO'iuDCioii uu patlamoiilo. 

' ■ Vipnos, i8 de jBU»<|ra.—Segundo Dailoiis que 
squiacabio da chegar, >i(StalT'ird II. Nunhcule (miiui- 
b O dn gsbiaotu lojjlarjt n'um diicuriuque (>ronuQCi'U 
DU pailarneuto, deciarnu que o estado dai Deg"ca[ô)i 
aatabolB'laa para concluiu da paz ontie a Turquia e a 
ttussis ito iQiuirameaie desuoaheuidss P'lr emquanto. 

• Pesth,28 de JsiiB.ro,-Comia T»B n gniartin aiis- 
Itlsco rai lumara resalufio da iD'ersir na regulariaa* 
jãu dl quesiBa do Uiienis. 

■ Libbua, 28 de Janeiro.—E<pora-ie cam aacledado, 
BOI circulei putiticos, conhecer qual a atUtude do par- 
lldn p^ngIes^t1ta (sniigus hiiloricoi e refurmislaa, bola 
tJndldu^),em prceuça du ooro gabinete, organiiado 
com CDcmbriB do partido tegenorad^r. 

D ÀsiPgura-aa, cumtudo, desde jâ, que oa me mb rui 
mail Importantes dti partido permani^corii lleli à, dyut' 
nastia ei monarcbla, pri'psrando-se de no'o pira a 
luia no uBilami^n^o, ibas uos limit*-! da Isgalidade. 

• Lundroj, 'i9 de Jaoeiro.—U actual mtnialarlii. 
apiasBOlQU hoQtflm ao parlameut» uma dsclatactu 
pouco mala ou maiioa nos B>guÍDles lermos: 

• O m<nisierta, caoiiDuaodo sampre a esperar que a 
sabfdoria do'bolligi^ranlcs edaseuirai poleoc^as 8u> 
ropéaa impedirí que aubre^onhio no'is coirplici;õB> 
ua coDClusta da pai, julga, oDireianio, Deceiia-lu pd 
BI f^ifia inglesas em um létaL quB lhe permbti pro- 
trger os Iniereiiss inglezea contra toda e quilquei 
ssaniualidade. 

«Dmiuislerlo aiierera quo a tnglaleria, pnd>ndo 
íer arraiiads, apezar da sua prudência, e contra SUB 
reulsde, a proifgeraaut ioteestei pela f i;a datar- 
mas, julga nece>iarÍo pflr, desde ji, o «arei 10 am e>* 
lado de lular lictoiiusamenla pela dsfeia dui jntereiiai 
oglczes. 

I Conduiiido, pede 10 parlsmeato ]ue Tole Oicte-- 
diloi oocesisriui para puraifa'Cis biilaulcsB na al- 
lura das necasiidides do paiz, a da aiiuisaa militar da 
Europa. 

■ Uedim, 39 4e JiD>Íto,-7A dgeli»tto l«iu DO par- 

SECÇÃO COMMERCIAL 
Ucpoudo  de  Santas 

[Do noBSo catrtiponimti) 

8 de Fevereiro: 

AiJjnilHB  dn hootem,—t9t«iB-de cetca de 5,009 
laccas, rsgulando o* masmos preços. 

Enlratam A 7-252,!>00 kilui. 
Desde o dia l.'-I.ISU.S'JU k. 
ExIsleDCla—1S5,000 saccas. 
Teroio medlo daa entradas desde o dia l* 

deste met-4,V53 laccoa. 

Ilerundo do Rio 

1 de Feierelio: 

Cifé, TeDda'i-G,9&0 iiccii. 
l.-bDB 6(000 a CgiOO por 10 kiUi. 
1.- oídinaria ■ 4g0ã0 a SfOsO pot 10 kiloi. 
EilslsDcla—325,000 «accai, 
CamMo aubre l^ondrei 00 d/r. 

■      34 i;8 bancário. 
1      lobiB Parla bancário 395 ri. 

aiercndu de S. Paulo 
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AVISO 
PliUtuBmulilti Allcinã-Chama-iB a attan- 

{ãn pata i>s retrains j ulei>, aquirella e pholograpbia, 
qua ae acham tiposloa na sala  deste estabeleci mento, 

N  B -ilepioduz-so uuntr|iiHr retrato a óleo.       9 

A' ULTIMA HORA 
Uua Jurnaes da cârtu viudus huulum ; 
—Fi-z-sn merca do lítulo do cuntelho tao desembar- 

gador Csetano Estotlita Caralcanli 1'essoa, preiídeiilo 
da Ilelaçio da Fortaleza. 

— l)io/urr)at (Íu6'urnmar«ía que cioali derer ler 
nomeado para prtaidenla da uma daa provioclaB do 
□orte o dr. Francisco de Cirralho Soares Uraadao. 

—Na noltB de 6 uui violeoiojcCrojio reduziu i da- 
ZBS oito prodios kooros, parlencenles ao sr* üarlo da 
Mesquita, oa rua de Uariz o tlsrros. 

—Ulz a 6'a:ala ils .Vodicias que o eim. Br. U. Lino, 
bispo desta diucase, estaii na cOrte DU Qm do corrente 
met, de passagem paia  o Ceari, lua proriiiciB nslaL 

"     AWWÜUCIOS 
Verdadeiro fumo do Des- 

calvado Jorginho 
Ainda resta 5 arrobas desta supertur fumo. Para ia- 

formBçõBi 110 CaDgrrio Honslro, rua de S. Beato D. M. 

Bom emprego de capital 
Vende-se terrenos para.catai, que faiam ireoir para 

■ rua de Santa Ephigenia; far* se Indicar ou iotorma- 
cOei com Joio Franciico de ViseoqCBlIos, €DI freoh 
lo 0.19. *     3-1 

Kaliani!.. 
S' invitano tulti gli Ilaliani re'^f 

den'i ID quesla cíUá a radunarií il 
giorno dioci del corrente alie ore Si 
ptinieridiane nel a sala detla Propa- 
gadora, rua de S. íosá onde parlire 
<uli unili alie ore 6 ín perfella ordí- 
ne pel luogo destinato ai fúnebre 
ulTixio, 

A entrada é franca no eclificio da 
Xõf. *. Amizade a (odíia ás pessoãã dé~ 
todas as nacionalidades que quíze- 
retn assistir a este acto. 

O edificio estará aberto do meio 
dia ateis 10 horas da noite.     1—1 

Novidade  para piano 
LEONOR, pollia 

uma linda compoiiçiu da—Eim.* Sr.* I). Francisca 
Leopoldina de Souza Freire, Tende-se un'Cameata no 
deposito de piani'S e musicas de H. L. Letf. 

SI—Rua da Imperallrz. 3-1 

Costureira» 
Freciii-9B para obras do brim 

Casa do  Sol 
23 - Bua da Quitanda - 23 (1-1 

Salão Gonímbricease 
30-Run da Imperalrlz-AO 

Quem i qne ti'm granUe surtimcolo de traupB da 
cabellns Qnissimos, sem enchi men to, de quatro pal- 
mos de co^piimanto á lõSOOO.SOJOOO ndahi pa>a ci- 
ma f... t* DD SALAOCuMMnUICENCti, i-evam-ia 
cncommondas a essas paricularos. 

Quem i que lem grande sottimealo do bixas Haia- 
biirRur'zuK, lindns directamente 7... £ nu SALÃO CO- 
NIÚBRICF.NCB, asquaos se vendem, alugam se a Bf- 
p1icam-íe, por preçns módicos. 

Nosts siiáo curts-aa oa cabellog, faz-se a barbs, 1B-> 
TB-se a esboça, ludo c m eamrrn a perfeiçio. 

30-HUA ÜA IMPEIUTlUZ-30 lO-I 

Veiidc-sc 
um pardo de 22 BDDOS de idade, sadio e bom oBlcial 
da carpi alei ro. Fira Tcr elraiacna rua de S. Josfi 
D 03. 3—1 

MEDICO   ' 
Em Rio-Claro 

o dr. Henririiie lleuiiel aetiaTsea disposi- 
{io do publicu para chamados dentro e fdra da cidade. 

Habilitado por çeus ostudos feitos ullimamenle Da 
Alleraanha, Offerece com conflança reui aeríiços medi- 
cos, a lodoí qua qulzHruui huiirar cum seus cliaiuadus. 

Espcrlaliidea : partos, operaçisB a syphilis. 
Os ehamaduB parB ffira da cidsda deram sar feitos 

poresciipto. 
Bna do General Osório 

am fseale i casa do illm, sr. Joaquim 'feiiuira dss Na- 
les. 

N. B.—Acha-se na clinica do dr. Heub<l um appa- 
tato pneumático de Watdonbuig, iuven^'io noTÍsiimi 
pira curar a asihma po^ meio de aspirar ar com- 
pre ao. ■—i 

Vi'ode'Su u Prédio de dois lances, com bons com- 
modos o quiulal, silo í rua di l)u-Morle □. V8. Para 
i*r e Iniar na Ira tos s» da Üé o. li.      4—2 

Instituto de Educandos 
Artífices 

Neile cslabekcimento ocrita-se trabalhos para as oOl- 
cinas do mesmo, quo sio as seguioles ; 

Uarccnaria-Faz-se todd o qualquer obra coueeruoQ- 
le a arte, eoiicerlam-so movais ueados c oceitin-so 
peçai paro lecídos do pallia. 

Alfalalarta—Faz-se toda equilquer obra lobro má- 
dida. 

Bncadarascâo -Faz-so Irahalhos do oocadernaçlo, 
maia diia, cailoiiado e brocburas, bem como caiiai 
parachipÉos e ouiros. 

Us trabalhos da eillcina supra sio perfeitos e da pre- 
gos maia baratos de que om oulios di mesma nalu- 
reií. 

S. paubSIde Janeiro da 1678, 
ifnlonío ÁvgitUo Roingati de Vaieouctllna 

AgcQie. 8—3 

Para O Carnaval 
A bem conhecida bBuda de musica a11emit,.oirBrBce- 

u ao illuitra e respeitarol publics pira locar ua festa 
do CiniTilt   IriU-se no bolai Albiou, rua Aii-are 

.-S'i_ 
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n CORREIO PAULISTANO 

^MMIM 

mk e mim 

FAn.V TERI^iA-rElR.'V IS 
A'S 10 I! VF.IA IU1RA-Í 

Fiiíííl 0 real liquidação 

n. 8S<V~niin «Ift IntpLTfttrix  b. -9ÍS A. 

Por ce&£açfio de negocio do sr. 

GullUermo   r*aTidollA 

 0 aiTniinciiiuIe ' 
Veniipifl so corror do marlfillo o ssm » minima ''o- 

letia, tnilii n Kinnilo D tnriaijn SHriimomo exisii'i te 
naqiille pilabi'i.ciitiPfiifi, cnnslariilo Jo clçnrtoeirel- 
Ictilp piro hoinpm, Feiihu'na pcrisni*na, dp dilTiirpilps 
mB'Pni H íjunliiiírjiis, ili' Ill''IHá', Stiiitr. I'ol.io.is, Gufl- 
rmy, Irulciaí HIK. ; hrtliii.m Unas rtm spnhnrs?, pc- 
Isiris', ililflS Jii C'li'ii il:i H-isria, fliinMifli lie lapeto, 
Itgi, ciintn. elc , iili'tuis, liUiBaii I'rn s^a-áe tiiinnlida- 
di', irioiliin.13 da prrgir ioln-, dilns IIH rosliira, Milii' 
im dn linho pnm li<imi>^i, min^ >'m ciii\3, mhiili>z.i9 e 
cbjeotos DuiiPirnpHli'i sri iiffincíp. 

li NA SlIíSUA DCCISlAl) 
tiJMçai ricis ilri ii'Tio, nrmfçlio, mu-imdijre!', armá- 
rios uHViilrttülo?, Jiruiisu'J ái> I'liploi, caciuvaninliM, rO' 
fl-clorfl3 di'Kn7, Biandif vilriua üo rua, loinpeús, orao- 
flellos, bi rfvís, etc., e-E, 

Us npf;'>i^i<)>ik>s üa copiífil p in'.crict| nSo devpm 
pPrJür Ião f.i'urni'pl niisrjn do di/or vanluj'jsas com- 
I>ra3 niatpgBnnlQo Itii'So. 

A's 10 e li hnraa   4-3 

i il 

N. 3i-Rua de S. Bento-3i 
lislo oslabelícimoiito sob a dirpccio do spu proprie- 

tário doutpr Anloriin Aiigitslo du Biilhi>es Jaidim, dc- 
lina se 

1.' 
Cobror amlgnvKl ou jiidlclulmenlo toda o qualquer 

divida. 
a- 

Agenciar casas porá sQ aiugar, 
3." 

Itecfber ilos Inqniiinng u9 aluguei'ns da< casas nlU' 
gadas 011 arrcndodus, mpdioatnas SR[tuinleit condíçAts : 

Pela BODima das diiiJas ou dos aluguoroa, que dn 
cada voz 59 cobrar'amiEavpImcnlP, pogaiá cada credor 
ou propriftDrir) pola aucncia 

Até lDnjt)Ol)-HI% 
Até aOlIflOIIO-OV'. 
Alá aiiOfldOO—S % 
Alé 400SI)00-T V. 
Aié 500J|OUO~<1 % o desta quantia uni diante 5 "/D 
I'claa cobranças judiciaes. do que íc cobrar do cada 

inquilino dii dcrcdor, pngarlo : 
Os pmprinloHos—10 '/„ 

Oa nrnrtnrBe t 
A(É50'gono-ao''/o 
Ai6 I0(iü0i|00«-10 -!„ dcBla ullimn quantia em 

diante D "/» 
Os prnpilai'irjoi nil cri'ilort'i, IIPE cobrínças }»úu 

ciaps, paí.n.lo A viam ilo neto que os 'TiBinnr,  as ilcs- 
ppzftj de sdFis cans.is, J^-ipndo an inrliiir ncsas di>«pe 
zas o qiip iò-cnntddo nnadvii^'do da agencia, nis tPr- 
IBOS do ri^giin-ntn decuslas vi^ionlc. 

A agencui pncfrrega se dii dn^ii jsr os inquiios dns 
ciisa?, Ciij D <ilii)f<iii<R'i iUd lnciiDib'1 reecbof, nn^dismc 
BS dii'ppZHS mi'tirinnadas. 

SíiSü mn-idero 'as ci'brancas julíciuM os conrjljo- 
SÕ'9 vBriflp.r.daa. rii>vpiiij(i n citdur pagar pot ellaa mo 
toda da tnxi da 3 ' Ubnlla 

O PScripliiriíi rtíi nKPnci'i oala í oberlo das II horas 
aa ü ds tndciü os d a<: utPis, 

llr. Aninnin Augiiato de DiMiies Jardim. 80—5 

Sementes novas.de hortali- 
ças e flores 

üo CarnaVal 
Tliealro l José 

si a u 
a* 

© 

Gr.ndtís bai'os mascfiridos 
a 3, -i e.5 ds Março 

Pripara so a va^ta sala deste grande 
Tbi'.iiio pom i^splpndidos adornes niiucu 
tifUií nPEla opliol. pn'a rcrpber aai trns 
n'ilpi da Carna'nl as distincies aoclola- 
dv- Ccrniivnlpsras eluda a mpailada da 
(TOiti) apurado, 
  - -    3-3 

> 

"r. 
st 

1)Ü3 líXAMTS HE 

fihêlorrca c fmim 
rormulidú pp)n insp«ctoii3 gcrsl da   IIISITIICçÃO   pn- 

b'ica do lliu dl'liinnirn o «iirininiripnln flpljcado    pat 

Aclia-«e :i voiulit iiii cscrlplorlo des- 

Escriplorio de empréstimo 
sobre penhores 

Com autorisacão do governo 
nlooioj. R. Bharins empiesla dinheiro sibro pa- 

nliiirns do ouro, prata, biilhanlüB, clC, sobrn cauçóat 
çúus do companhias, n Eobru b)'- 

pulhera' do casts, 
29—Rli» IVíiva de S. Josfi—3S lü-13 

ADVOCACIA 

KM 

Itapctininga 
Eugcniò Leonel Ferreira, advogado, in- 

cumbe-ae de npgocina relativos 4 su; prnfls- 
sao, bpm como de cob-anças para Totuhy, 
Paiaoapanpma, Fniinii, tloturald e Lnn- 
çúes, onde lera relações intimas, que lhe 
podem laciliiar qualquer liquidaçSo. 40-3Í 

mm 

Aclifl-«o t venda om casa de llnnrique Fvi. 
Itua d« lintieralrfz n. G 3-a 

Fi^ii€^ 
Vonde-so um, tnm pouco uso, do excellenics voies, 

cordas obliqua se do um (tus sxiurex os mais efsmadcs 
de Pasiz. Para Iodas as iohimaçõss, na da Impe- 
latrii n. 49. 3-3 

t Amaro Gonçalves o Maria Kmltia agradecem a 
todan BS pcssras que acan<p3nliaram 04 roí^tua moc- 
laes do sim pro/ada esposa n mãn, MariaJoaqul- 
Da; o de luvo lugnm a todas ns peasnan de sua 

amizade n assistir a missa do T° dia, que serA celebra- 
d- na eg'pja do Itoiario, As 1 boraa d< manhã do dia 
9 dl) Gorrenlu, a qiin multo agradecem, pot este acto 
do rclig'ao o CBridaiifí. , 3 -3 

D- Rila   B lurroul pailicinn  a quí>m  conrier,  que 
para llnnl liquidação teni deliberado vendur seu a ae- 
focio de fíiend.is. munas >, oic-, ntc, eito  & lua da 
uípcratiiJ, ccdindu n Suja ao compradnr. 

Para   mclhjn-a ÍRri>ima;ôes, podem  so dirigir ao 
eim. cuníelhciro Rainslhn, 3-2 

Qolel llriaziteíro 
Sorocaba 

22-Rua do Ho8pilal-23 
o proprietário dosto bem conhecido cs'sbslocinieittu. 

nJio ao lura poupado as maiores dcspezns para bon, 
trator aos srs. viajantes ; rontlnila a ter sempre excel- 
lentos cominudos para laniilia. comida a qualquer linra 
com promptidão n acelo; recebo s-i pensionisies por 
preços a convencionar. A mes:na casa fdrucce carro 
para os "PIIS lioíppdps. 

Joaquim Anlonin .Vun« dtOUctira.    30-21 

NA OFFIC.-. fJAPIT.-. AMIZ.4DE ao vnl.-. 
iluTiilntiiiguciTi. na tnrde da lü do coiTonte 
mo», pclns ti honis, tara 1II{J;UI' n innnifestu- 
çilo lie tributo e nlta cünsiiíeniçúo de homena- 
gem noa manes do Kxiinin rei ilu Itália Victor 
líminaiiuel, pura cujo fim benigna monta foi 
cedida a [[m^ma otllc. 

Uuiiviila-3d püÍ3 osÜF'. que bfi acharem 
DMte Vai.'., tanto por parte (laquttlhi Aug.*. 
Ofllc*. e de outras suas eo-imiaa, como doa 
umproliendudort's du3 exéquias & assistirem íi 
QIIU, 

Vül.'. da S. Paulo, 7 de Fevarciro da 187«. 
3-3 

Escravo tüp;ido 
Da ípienda do Kosbrio lugio honiom Pticheal, K 

aniius üe iiíde. b-m ptolo, barbando, boa donladura, 
altura ipgiilar, fino de corpo, o bolço inlorior mail qua 
regular e vermelho, cabollo aparado, hlta pouco, mo- 
vimento Bgil, crioulo dl Bahia, roupa (loa, paictat de 
pando pretn, chapío de couro marcado com a leira—R 
c roupa de alündâa com a marra—It. Quem o prouder 
íúra da município lein cem mil réis, u no município 
cincocntii mi! tÉis j ptiiregando na cadía desta eidadc. 

Campinas 4 de Favertiioídn 1878. 
Darão de Alibaia   5—2 

AusBetuidpntlicliDlIanptvf-isammluag 
Sonnabend d : S Prb'uar 1&T8. 
TagesotdnuDg: Ookonomacgalcgenhoilin 

Siifliirigí!f-tir 
Faslnarhls liall 

S&o Paula O d i Februar d» ISIS. 
E. V. W. Frtm 

1." Sccrctoer 1-9 

Companhia Americana das Variedades 

Srs.   Faranía e Scissel 
ALTA    NOVIDADE 

""^■"IIÍiRlNKT""""-"iiO""IlíI^fKr-^-- 

Hole 
Salibado 9 de fevereiro de 1878 

Extraordinária e variada funcçâo 
em qnenpparecerA pelft 

o liomein de c^iaeixo de a,ço ! 
e dentes de ferro! 

ciue levantará com os dento* UMA PIPA COM 40 GALOENS D'AGUA 1  Além desto trãbnllio 
o Sr. Harry Clark .fará outras admiráveis exercícios de força do 

Queixos e dentes! 
Este fumoso artiata foi pelos mcdicoa examinado o julgado o liomcra-horculos pela forte 

construcçilo que tem, nfto achando rival. 
O respeitável publico desta capital uao devo faltar á este espectáculo, pois é digno da 

vSí-se e admirar-ae o    . 

ierciiles moderno 
Aióm desta trabalho jíi mencionado, iiaveriío outros por toda a Compauhia admiráveis e 

aampra applaudidos, bem como os apreciados exercícios de 

roíessor 
Uma   pessoa com  hib'litacoei para leccioner fran- 

cei, portugõez, geographia e  primeiras leltai se pro> 
pGe a dar Mç&KB em casas partleularM, mediante uma 

'nsqueua reiauDOiaClci.   Pari Iralir   B>   rua Alegre 
y5i. 3-ã 

Precisa-se de  uma   criada pura carregar, criança, 
na rua do Seu'doi Feijú n   20- '3—2 

Cachorrinha fugida 
Ma sPguDda-íaira, 4 do corrente, uciappireccii da 

casa de Uuilherma Krieaar, morid^ir á rua de S. B<>ii> 
lo, esquina da rua do Ouvidor, uma cichorrinha ama- 
raltala, nov'a'mÍiitõ'í!aptiriá~;lévád' culleira de melai 
Bmtrellado & um cordão preso iii meama. 

I F.ala cichórriaha Mra ha poucol dias comprada ao 
<r, Joaquim Prado Fará; quem d'ella dír nolicli ou| 

' ienr i ca» ^e Ktleoei isii ^lUIudo. 8-3 j 

pelos irraaofl NORMANTON. 

^ banda de musica alleman 
tocará durante os trabalhos e noa íntervallos, escolhidas peças de sau repartorio. 

Passa-se uma   noite   verdadeiramente 
agradável, só 

No RINK! 
apreciando os trabalhos do ..■■.- 

ELoraeixi de dentes de ferro 
Qneis:os de aço 

A pipa d'ngua que o Sr. Harry Clark suaponderá  noa dentes, fóda ser vista e exami- 
nada por qualquer espectador. 

Começará ás S e 1/2 horaa. 

í fi FUECOS 
©adeiras-apOO 

Arcbibancadas—lãOOO 
Creauças menores de 10 annos para na arcliibancadas—SOO 

N. B.   Os bilhetes acham-se & venda ao Café Buropeu e DO Rink. 

Itecommenda-se ao respeitava! publico para encommoDdar seus carros para ss 10 horaa a 
3 quartos. . 

Haverá bonda extraordinários, depois do espectáculo, a 200 rs. por passagem. 
Tjp. d- Corrtio Paulittano 


